
AUDITORIA INDEPENDENTE DA REPÓRTER BRASIL EM 2021

A Repórter Brasil realiza, anualmente, auditoria por empresa independente para
comprovar a lisura de suas contas e a exatidão das informações prestadas à sociedade e
a seus financiadores nacionais e internacionais. Teve convênios com agências das Nações
Unidas e instituições norte-americanas e europeias e projetos desenvolvidos com o apoio
de institutos e fundações brasileiras, além de pesquisas em parceria com universidades
brasileiras e europeias. Contou também com recursos destinados por instituições públicas,
especificamente pela Justiça do Trabalho e pelo Ministério Público do Trabalho, e com
parcerias, patrocínios e doações de empresas que atuam em território nacional. Por fim,
recebemos doações de pessoas físicas interessadas em apoiar nossos projetos.

A Repórter Brasil não aceita financiamento de empresas e pessoas que estejam na “lista
suja” do trabalho escravo e na lista de embargos do Ibama ou que figurem no Cadastro de
Empresas Inidôneas e Suspensas da Controladoria-Geral da União e no Cadastro das
Entidades Privadas Impedidas de Negociar com o Estado. O programa de jornalismo da
Repórter Brasil não aceita financiamento de governos federal, estaduais, distrital e
municipais. E o financiamento público não pode ultrapassar 20% do total do orçamento da
organização.

A íntegra da Política de financiamento da Repórter Brasil está no site da organização.

Natureza das fontes de recursos que custearam as atividades:

a) Própria (doações de associados e prestação de serviços): 0,30%

b) Privada (parcerias, patrocínios e doações com empresas e entidades privadas, além de
doações de pessoas físicas): 12%

c) Pública (recursos de órgãos ou entidades públicas): 0,30%

d) Internacional (convênios com entidades e organizações internacionais): 87%

Os financiadores:

a) Área de Jornalismo e Pesquisa: Aidenviroment, Bildungswerk Bund (DGB), Climate
and Land Use Alliance, Christliche Initiative Romero, Enviromental Investigation
Agency, Facebook, Friends of the Earth, Fundação Ford, Fundação Open Society,
Global Witness, Heinrich Boll Stiftung, Instituto Clima e Sociedade, Instituto Ethos,
Instituto Ibirapitanga, Ministério Público do Trabalho, Oxfam Brasil, Pulitizer, Rainforest
Foundation Norway, Sigrid Trust, Swiss Philanthropy Foundation, World Resource
Institute, doações de pessoas físicas pelo site da organização via assinaturas,
doações de pessoas jurídicas e recursos oriundos da veiculação de documentários
dentro e fora do Brasil.

b) Área de Metodologia Educacional: Cáritas Brasileira, Instituto Mattos Filho, Justiça do
Trabalho, Laudes Foundation, Ministério Público do Trabalho, Organização
Internacional do Trabalho (OIT), Sefras - Associação Franciscana de Solidariedade,
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef).

c) Institucional: Freedom for All, Anti-Slavery International e Laudes Foundation














